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CUIDANDO DOS HOMENS


Uri Vitko apontou uma grande câmera DSLR preta com uma lente tipo canhão para Rich Smith, seu namorado sem camisa de uma semana. Rich era um garoto de 21 anos de idade robusto, desgrenhado, com cabelos loiros raspados e uma sobrancelha e um piercing nos lábios. Um cigarro amarrotado que brilhava no filtro caiu do lábio inferior dele. Os ossos de sua coluna racharam uma tatuagem de um abutre, enquanto as asas marrons se estendiam sobre suas omoplatas. Ele mexeu uma panela de frango guisado na panela. O vapor combinado com a fumaça do cigarro e o aroma do caril. Em seu braço esquerdo, ele tinha uma tatuagem na manga de uma águia azul-aço, com penas agitadas sobre sua pele e veias, fundindo-se com as escamas prateadas de uma víbora enrolada em torno de um crânio amarelo baço que repousava sobre seu pulso. Os lóbulos das orelhas abrigavam anéis pretos de duas bitolas.


O obturador clicou duas vezes.


Rico olhou para a lente grande a poucos metros de distância. O obturador clicou mais duas vezes.


"Você deveria cozinhar sem camisa mais vezes", disse Uri, sua voz abafou enquanto olhava para a tela LCD, revendo a última imagem do corpo pálido e tatuado de Rich, cavanhaque de palha e olhos azuis iluminados com ouro. "Esta foto vai ter tantos gostos, um garoto indie sexy que sabe cozinhar".


Não carregue", disse Rich, jogando o cigarro no lava-louça. Eu pareço uma merda. E não me chame de indie. Não chame nada de indie".


"Eu não vou colocá-los todos", disse Uri. "Talvez três". Não seja tão fóbico com rótulos".


"Não seja tão identitário", disse Rich, levantando uma sobrancelha no Uri.


"A Internet precisa de rótulos. Rótulos. É assim que as pessoas encontram meu blog, aquele para o qual você nunca olha". O obturador clicou novamente.


"A internet é maligna", disse Rich. Ele se debruçou sobre a panela e bebericou da colher, franzindo o rosto, o queixo e a barbicha em evidência. O obturador clicou e captou sua expressão na lente.


Uri olhou para cima a partir da pequena tela brilhante. Isso é como dizer que os carros são maus. A Internet é apenas um veículo para o conteúdo".


Os carros são maus. Jesus".


Uri começou a ir embora. Estou carregando estas fotos agora.


"Espera, querida". Rich estendeu uma grande colher de sopa em direção a Uri. "Tente isto".


Uri se inclinou, seu cabelo preto com o comprimento dos ombros caindo sobre sua face quadrada da Europa Oriental. Ele bebeu da colher. "Muito salgado". Espere, espere". Uri ajustou a câmera para o modo macro e moveu a lente para mais perto da colher trêmula, quase tocando-a. A colher entrou em foco extremamente afiada, cada pérola de caldo e saliva reluzente. O Rich permanecia borrado no fundo em um ângulo dramático. O obturador clicou.


Rich mergulhou sua colher na panela. "Agora você está sendo ridículo". Ele tentou agarrar a câmera de Uri, mas Uri não quis largar. Rich a puxou para perto do seu corpo pálido. Uri puxou a câmera novamente, depois pressionou o nariz no canto do pescoço e ombro de Rich, onde as penas azuis estavam desbastando. Ambos embalaram a câmera. Rico cheiro de fumaça e caril. Ele sorriu para Uri como um trokster com covinhas enroladas. Seus dentes estavam ligeiramente tortos e seus caninos um pouco afiados demais. O nariz de Uri deslizou pelo pescoço de Rich até sua barba loira e depois até seus lábios. Eles se beijaram e se beijaram. A lente da câmera pressionou as costelas de Rich enquanto Uri pressionava sua virilha contra o objeto de sua fotografia, os ossos de seus joelhos sob suas calças de ganga rolando um sobre o outro.


"Não seja tímido", disse Uri contra a veia jugular de Rich.


"Isso não é verdade", disse Rich ronronando e soltando a câmera para desfazer o jeans do Uri. Ele puxou o cinto como um chicote e colocou o fogão para ocioso. Com a devoção de um lobo faminto, ele rasgou a aba das calças de Uri e as puxou para baixo sobre suas coxas sem cabelos. Ele se dobrou de joelhos e enterrou o nariz no bojo das cuecas azuis de Uri, cheirando e mastigando o pinto macio embaixo do tecido. Seu piercing labial rolou sobre o algodão onde a cabeça do pênis do Uri latejava.


Uri cerrou os dentes e espalhou a palma da mão sobre o balcão da cozinha. Rich escorregou sua mão no espaço entre as coxas de Uri e palmilhou a parte de trás de suas bolas. Ele esfregou seu dedo médio no macio algodão elástico contra o buraco do cu de Uri.


Uri gemeu, encostou-se ao balcão e trouxe a câmera ao rosto, apontando a lente para os lábios ansiosos de Rich.


Rich esfregou o tecido das calcinhas de Uri sobre seu buraco, mordiscando seu pinto enquanto ele se esticava contra o algodão. Ele ouviu o clique de uma persiana e olhou para cima, sorrindo, mas com as sobrancelhas sulcadas.


"Não seja tímido", disse Uri.


"Eu não estou quando não estou registrado", disse Rich, colocando seus polegares sob a bainha das cuecas de Uri. Ele os puxou para baixo e deixou os cinco polegares firmes de Uri respirarem em sua boca. A língua de Rich brilhou e bebericou o pênis de Uri, seus lábios deslizando rapidamente da cabeça para a base sem cabelos. O anel quente do lábio inferior de Rich rolou sobre a veia e o prepúcio. Rico se afastou. O forte cheiro masculino e o cheiro do galo não cortado de Uri dominou o caril e as especiarias na cozinha.


"Você está fresco", disse Rich, um gotejamento de saliva ligando seu anel labial ao prepúcio de Uri.


"Desculpe, eu tenho que tomar um banho", disse Uri. Ele ainda segurava a câmera em suas mãos suadas, a haste da lente apontava para o detalhe da ponte de saliva entre o prepúcio e a boca de Rich.


"Não, eu gosto disso. Duche com menos freqüência". Rich chupou seu dedo médio até a base e deslizou sua mão entre as coxas de Uri novamente. Seu pulso foi pressionado contra o períneo atrás das bolas de Uri e ele esfregou seu dedo médio contra o buraco sem pêlos, esgueirando-se para dentro.


Uri sugou o ar e abriu suas pernas, agachado na mão. Rich engoliu o pinto molhado enquanto ele enrolou seu dedo médio ossudo no calor de Uri, deslizando profundamente com o segundo nó e apertando-o com mais força na palma da mão.


Uri gemeu quando Rich pegou seu pau na garganta e correu com a ponta dos dedos ao redor da próstata de Uri. Rich pressionou seu nariz afiado para dentro do umbigo liso de Uri. Ele engoliu seu comprimento, movendo sua cabeça para atacar o galo não cortado de todos os ângulos com sua língua. Uri arrastava as unhas através do cabelo raspado de Rich. Rich estava amordaçando, a parte de trás de sua língua colidindo com a parte de baixo do pênis de Uri. Uri rosnou, Rich reconheceu a necessidade e empurrou seu dedo do meio para dentro de seu garoto, sacudindo suas entranhas, ao mesmo tempo agarrando a base de seu pau e sacudindo-o furiosamente, provando seu corte e prepúcio.


"Foda-se, eu vou me vir", gemeu Uri e prendeu a respiração em sua garganta, seus lábios se separaram, continuando a apontar a lente da câmera para sua língua escorregando sob seu prepúcio. Seu traseiro apertou o dedo dentro dele. As pulverizações de uma carga de quatro dias atravessavam seu galo com cada bombeamento do punho de Rich. O sêmen encheu a boca de Rich, vazando dos cantos e espalhando-se sobre seus lábios. O Rich engoliu o que pôde. Um spray de sêmen infiltrado em seu anel labial. Ele esfregou seu dedo do meio ao redor da próstata trêmula de Uri, mordiscando os restos que conseguia antes de escorregar e polindo seu dedo com uma toalha de chá. Uri estremeceu de prazer pós-orgástico; ele não conseguiu resistir quando Rich pegou a câmera em sua mão e apagou as fotos no cartão de memória uma a uma.


"Vamos", exalou Uri, baixando seus ombros.


Rich apontou a câmera para Uri. "Se você precisa se lembrar de alguma coisa, é só pedir". A câmera piscou, cegando o Uri por um momento.


Uri pressiona seu cabelo contra o rosto. Não, nada de fotos minhas.


"Você não gosta?" O Rich sorriu maliciosamente e apontou a lente para os olhos de Uri. A câmera piscou novamente.


Uri arrancou a câmera dele. "Pare com isso. Você vai acabar arruinando a lente".


Rich encolheu os ombros, pegou uma batata no balcão e começou a descascá-la na pia, sufocando um sorriso.


Uri colocou a câmera no balcão e se moveu para trás do Rich. Ele se encostou nas costas de Rich, pressionando sua bochecha contra o rosto do abutre em sua coluna. Ele puxou seus jeans e boxers para baixo, não encontrando resistência por parte de Rich. Uri caiu de joelhos e devorou o rabo e as bolas louras de Rich, acariciando os sete centímetros cortados. Uri retribuiu o favor do orgasmo enquanto Rich cozinhava seu jantar com um sorriso de satisfação.


***


Na noite seguinte, Uri levou o Rich para fazer compras em bares com amigos. Era meados de dezembro, o ar estava pesado e as calçadas estavam enevoadas com a neve velha. O amigo de Uri, Marcus, tinha acabado de se formar no dia anterior. Era uma sexta-feira à noite. Seu grupo de doze rapazes correu pelo bairro de bar de sua cidade universitária em uma névoa úmida, bar após bar, ao longo da estrada de tijolos vermelhos. Eles se cruzaram com outros grupos de formandos de dezembro que estavam festejando. Os amigos de Uri eram um bando mais inteligente do que os caras ricos e abastados da cidade grande, vestindo camisas de colarinho colorido sherbet e jeans descoloridos. Rich se destacou com seus piercings e sua camiseta preta Killswitch Engage. Ele andou atrás da multidão com um cigarro empoleirado em seus lábios. Uri ficou para trás com ele.


"O que você acha dos meus amigos"? Uri perguntou à beira do riso, seus olhos negros bem abertos de curiosidade.


"Eles são bonitinhos", disse Rich, tirando uma fumaça de seu cigarro, sua outra mão enfiada no bolso da camisola.


"Você não está realmente falando com eles", disse Uri.


Eles marcharam ao longo do pavimento. Rich manteve seus olhos no chão gelado debaixo de suas botas. Eles não estão realmente falando comigo.


Relaxe e divirta-se'.


Bares como Klusoz e Melt não são realmente os meus lugares.


"Você prefere que a gente vá até Adolf e leve uma surra"?


"Eu o protegeria". Rich soprou fumaça sobre seus ombros e se agarrou ao pescoço de Uri, sacudindo-o levemente. A pergunta estava errada porque Rich nunca colocaria os pés em uma barra de mergulho como a de Adolf. Uri ainda tinha uma ingenuidade assumida. Ele não era tão duro quanto ele gostava de pensar.


Na frente os garotos estavam tentando acalmar Marcus, um garoto gordinho vestindo uma camisa vermelha brilhante da Lacoste. Ele estava gritando o refrão do "Mau Romance" de Lady Gaga no topo de seus pulmões, tropeçando pela rua em direção a um bar chamado Library, que parecia ser o bar mais barulhento e movimentado da rua.


Rich extinguiu seu cigarro em uma piscina de gelo. Mas esses caras estariam por conta própria.


Jason, um atleta alto e musculoso vestindo uma camisa pólo verde brilhante, virou e tirou uma foto de Rich e Uri com seu iPhone enquanto andava para trás. "Rich, eu vou te adicionar no Facebook", disse ele com determinação de missão. Jason tinha cabelos loiros espetados, sua pele bronzeada a bronze. Ele era lindo, com as clássicas maçãs do rosto de garoto de porta-próxima e um nariz de botão.


"Eu não tenho um Facebook", disse Rich.


"Oh, meu Deus, você está brincando, porra?"


"Não, eu não estou na Internet.


"Mas você está em todo o blog do Uri".


Rich deu a Uri um sorriso inexplicável, acenando com o conhecimento do "eu sou", não é mesmo?


"Então você não é um estudante", disse Jason, incapaz de esconder o leve tom depreciativo em sua voz. "O que você faz"?


O rico tossiu a fumaça. "Treine-se para estar falido". Ele sorriu para Jason, mas seus olhos não conseguiram olhar para ele.


"Ei, tudo bem, mesmo Uri não tem um emprego".


"Obrigado, Jason", disse Uri.


"Por que você não coloca anúncios em seu blog"? Jason perguntou. "Com todos os espectadores que você tem, você poderia ganhar muito dinheiro. Rico, você deve ter uma parte decente, já que você está lá muitas vezes".


"Eu sinto que perderia alguma da arte se eu fizesse isso", disse Uri. "Eu não quero manchar a imagem anárquica de Rich".


"Minha imagem anarquista"? Rich perguntou, surpreso.


Sim, a propósito, ontem à noite uma dessas fotos foi comentada ou apreciada por mais de cem pessoas".


"Que imagem?" perguntou Rich.


"Aquele em que você está no seu boxer shorts ajustando a antena digital".


"Eu disse para você não carregar isso. Você pode ver o meu rabo rachando".


Uri encolheu os ombros, desviando o olhar. "Você não tem idéia do quão impressionante você é".


"Você é uma brasa!" Chirped Jason, continuando a andar para trás apontando seu iPhone para Rich. "Você deve estar feliz em se juntar aos caras que Uri cuida. Você é um punk e foda-se. Eu nunca adivinharia que você é gay. Eu amo seus piercings. Doeu a do seu lábio"?


"Sim, é isso mesmo.


Jason atrapalhou seu telefone com o polegar. "Uri, eu acabei de carregar a primeira foto no Facebook e etiquetei você".


"Rich, mostre suas tatuagens para Jason", disse Uri. "Rico tem ótimas tatuagens".


Rich enrolou a manga esquerda de seu capuz, mostrando as penas de aço azul, pitão prateado e crânio amarelo.


"Ótimo, eu também tenho uma tatuagem"! Jason se virou e levantou a parte de trás de sua camisa. As letras pretas gravadas logo acima da bochecha do seu traseiro soletram IXOYE. "Acabei de fazer isso. Significa Jesus em grego".


"Você é religioso?" perguntou Rich.


"Claro que sim". Jesus é minha inspiração para tudo". Jason apontou seu iPhone para o braço do Rich: "Você deveria fazer pornografia. Você tem um visual tão bonito. Uri poderia ajudar você, o pequeno bug fotográfico que ele é. Ele tirou todas as minhas fotos de modelo".


"Hum, não", disse Rich, "Eu não estou interessado em nada".


Jason é na verdade uma estrela pornô", disse Uri.


Eu só fiz três filmes", disse Jason, flexionando seu bíceps sem se preocupar com a cabeça. Ele deu um passo atrás da calçada em direção à rua.


"Ele está sendo modesto", disse Uri. "Um dos filmes em que ele está ganhou um GayVN".


"Eu não sei o que isso significa", disse Rich.


É como os Oscars da pornografia'.


"Isso me ajuda a pagar a escola de enfermagem", disse Jason. "E é tão bom voar da Lubbock nos fins de semana para filmar". Mas depois de mais dois semestres, eu estou acabado".


"Você está cansado de se sentir como um objeto?" perguntou Rich.


"Por que eu deveria me sentir como um objeto"?


Uri agarrou o braço de Rich: 'Mostre a Jason a tatuagem do abutre nas costas dele'.


"Estão uns vinte graus aqui fora", disse Rich.


"Vamos lá", Uri lhe implora.


"Talvez quando estivermos dentro.


Jason virou-se e juntou-se à multidão de garotos do outro lado da rua.


Depois de atravessar a rua gelada, Uri parou Rich. As luzes verdes de néon na lateral do prédio lançam uma luz doentia sobre a cara afiada e cansada de Rich. "O que há de errado?" Uri perguntou.


"Nada". Rich arranhou seu pescoço. "Vamos lá".


"Home?"


"Sim.


"É só meia-noite", disse Uri.


Rich puxou seu capuz sobre sua cabeça e agarrou o queixo de Uri, puxando-o para dentro de um beijo. Ele disse contra seus lábios: "Vamos nos afastar deles e foder".


Uri devolveu o beijo. "OK".


"Ei!" disse uma voz dura. Marcus, o novo graduado do grupo, empurrou Uri em tom de brincadeira, derrubando o Rich: "Não façam isso aqui fora, bichas, a menos que vocês queiram um crime de ódio".


Os rapazes estavam dispersos e Marcus disse aos dois que a biblioteca estava muito lotada e que todos eles iriam voltar para sua casa. "Vocês todos estão vindo?"


"Sim!" Uri começou a falar, puxando o pula-pula do Rich.


Rich tirou um cigarro de seu maço e o colocou entre seus lábios.


A viagem até a casa de Marcus foi uma névoa de luzes vermelhas no nevoeiro. Luz laranja brilhava através das janelas cristalizadas em Rich e Uri beijando-se no banco de trás.


"Pare de ser um chupador", disse Marcus, levantando seu espelho retrovisor enquanto ele se desviava dos carros nas estradas geladas.


A festa começou com apenas doze caras gays na exuberante casa de dois andares, bebendo e ouvindo uma mistura de techno e vômito pop sortido. Na hora seguinte, mais amigos em comum chegaram até mais de trinta pessoas, a maioria rapazes, lotaram a sala, cozinha e pátio. Cachimbos de vidro coloridos foram passados e a casa logo foi envolvida por uma névoa de fumaça fedorenta.


Rich e Uri entraram no jogo. Uri era tímido sobre fumar maconha, mas Rich estava ansioso por um lubrificante social gratuito. Com o passar da noite, ele ficava mais selvagem a cada sopro de erva e a cada dose de licor. Ele se soltou, perdeu seu capuz, perdeu sua camisa, entrou no estado tribal livre em que normalmente se mantinha engarrafado. As asas do abutre em suas ombreiras ossudas pareciam vibrar enquanto ele saltava pela festa falando com diferentes grupos de meninos, contando as mesmas histórias sobre cada tatuagem enquanto ele arranhava sua cabeça infantilmente.


"Você está se divertindo", disse Uri ao Rich enquanto ele parava em frente ao balcão da cozinha cheio de garrafas de licor.


Rich derramou coca rum em um copo vermelho e entregou para Uri. "Não pensei que estar perto de gays fosse divertido, mas eles parecem gostar". Ele bebericou o rum. "Eu nem sabia que havia uma multidão gay nesta cidade".


Uri bebericou de sua xícara e se lançou ao rum, limpando seu lábio. "Sim, estes são praticamente os illuminati gays desta cidade, todos concentrados em uma casa".


"Você faz isso parecer assustador.


"Alguns desses caras têm namoradas, vidas completamente separadas quando não estão com a multidão do Marcus traficando drogas ou fodendo um com o outro". Uri apontou para cada menino na multidão fumando na sala de estar. "Jogador de rúgbi, senador do governo estudantil, irmão de fraternidade, namorado, irmão de fraternidade cristã, ex-ginasta".


É um pouco sombrio'.


"E todos me odeiam", disse Uri.


"Por quê?"


Uri sorriu e levantou sua câmera. "Caras bonitos como esse são naturalmente prostitutas de câmara, mas não quando está em minhas mãos".


"Você tem uma maneira de tornar o rosto das pessoas conhecido".


Depois das besteiras de alguns meses atrás, eu não posso mais etiquetar ninguém e meus álbuns do Facebook têm que ser privados. Nem todos me odeiam". Uri encolheu os ombros. "Marcus e Jason como eu, mas eu estou fora".


"Então eu acho que eu sou o seu respiradouro", disse Rich.


"O que você quer dizer?"


"Eu sou o único cara sexy que você pode mostrar a todos os outros".


Essa é uma opinião muito elevada de si mesmo.


"Você fez um bom trabalho de bombear o meu ego".


Uri beijou o esterno de Rich, passando suas mãos ao longo de suas costelas até a clavícula. "Bem, aqui está outro. Agora estão todos com inveja de mim e eu sinto que estou voando".


Você está pedrado. A confirmação do blog não é suficiente?".


"Ah, certo, essas pessoas. Mas eu não conheço essas pessoas. Eu não estou interessado em pessoas anônimas. Isso não significa nada comparado a isso".


Você está fora de si se você valoriza o que essas pessoas pensam'.


Uri lambeu seus lábios e esfregou sua têmpora. "Eu não sou. Eu não estou pedrado".


Rich beijou Uri e lançou um olhar através de seu cabelo, avistando os garotos bronzeados que estavam olhando para ele. Rich era um enigma, algo estranho e incomum na multidão de atletas sem cabelo. Eles sabiam que Rich não era um estudante universitário. Eles não sabiam que ele estava desistindo do ensino médio, mas alguns, mais sóbrios, provavelmente assumiram isso, com base em sua aparência.


Jason, a vadia pornô, dançou em uma mesa de aço despojada até suas cuecas pretas. Luzes multicoloridas da árvore de Natal pintaram seu corpo de vermelho, azul e verde. Os atletas estavam gritando, batendo seu rabo e puxando o elástico de suas cuecas, fazendo com que ele se rompesse contra sua linha de bronzeado.
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